
 27/04: Simulado de Ciências Humanas 
(história, geografia, filosofia e sociologia)

 Conteúdos de História: 

Mercantilismo; Mercantilismo;

 Expansão Marítima e Comercial Europeia.



Expansão Marítima e Comercial 
Europeia



1. Velho Mundo e Novo Mundo: conceitos 
eurocêntricos, p.157

 A partir do século XII, com o fortalecimento do
comércio e crescimento dos centros urbanos, os
europeus começaram a estreitar seus contatos com o
Oriente.Oriente.

 Gênova e Veneza: revendiam tecidos e especiarias ao
restante da Europa.





 Os europeus sabiam pouco sobre o Oriente. 

 Os mapas representavam o mundo sobre o 
ponto de vista cristão.ponto de vista cristão.

 O paraíso terrestre ficava no Oriente.

 Marco Polo (século XIII)





“MAR TENEBROSO” OU “FIM DO MUNDO”



2. Portugal nos oceanos: ambição e 
tecnologias, p. 158

 No entanto, desde o início do século XV, os
portugueses enfrentaram esses medos,
motivados pelos seguintes fatores:

 Boa localização: Península Ibérica;





 Revolução de Avis (1383-1385);

 Desenvolvimento de tecnologias;

 Disponibilidade de capitais;

Falta de terras cultiváveis. Falta de terras cultiváveis.

 Mercadores e diversos nobres participaram
ativamente da expansão marítima portuguesa dirigida
pela Coroa.



 Grupos que tinham interesse no 
processo de expansão marítima:

 ● A monarquia: interessada em fortalecer o seu 
poder;

● A nobreza: com interesse em títulos , terras e  ● A nobreza: com interesse em títulos , terras e 
prestígio;

 ● A igreja: tinha o objetivo de expandir a fé católica;

 ● A burguesia: encaravam as navegações como 
uma forma de expandir seu comércio e lucro.



Arte de navegar, p.159-160

 Escola de Sagres – d. Henrique

 Bússola

Quadrante Quadrante

 Astrolábio

 Caravelas (velas latinas)



Costeando a África, p.161

 Em 1415, Ceuta, importante cidade comercial
no norte da África, foi conquistada. Boa parte
do comércio que se
desen_x005F_x0002_volvia no Mediterrâneo adesen_x005F_x0002_volvia no Mediterrâneo a
partir dessa cidade ficou sob controle
português.



 Duas expedições, em 1419 e 1420, permitiram a 
Portugal a descoberta e o controle do arquipélago da 
Madeira, que, anos depois, seria palco da primeira 
economia açucareira com base na mão de obra 
escrava.escrava.

 Anos depois, foi a vez do arquipélago dos Açores, que 
se tornaria ponto estratégico nas rotas de navegação 
pelo Atlântico.



 Em 1434, o português Gil Eannes
ultrapas_x005F_x0002_sou o cabo Bojador.

 Diogo Cão alcançou o rio Zaire, no Congo (1484).

 Em 1488, Bartolomeu Dias dobrou o cabo das 
Tormentas, que acabou rebatizado como cabo da Boa Tormentas, que acabou rebatizado como cabo da Boa 
Esperança.

 1498, Vasco da Gama aportou em Calicute. A Índia foi 
enfim alcançada pelo mar.





3. As Índias de Colombo: o começo dos 
equívocos, p.163-164

 Em 1484, ele propôs seu plano de viagem ao rei de 
Portugal d. João II, que não se interessou.

 Somente no início de 1492, a Coroa 
es_x005F_x0002_panhola resolveu apoiá-lo.es_x005F_x0002_panhola resolveu apoiá-lo.

 12 de outubro de 1492, Colombo chegou em uma 
ilhota do arquipélago das Baha_x005F_x0002_mas, 
que chamou de São Salvador.





4. Brasil: descobrimento ou achamento? 
(p.165)

 A descoberta de Colombo provocou uma
disputa diplomática entre Portugal e Espanha.

 1493, Bula Inter Coetera. 1493, Bula Inter Coetera.

 Em 1494, Tratado de Tordesilhas.





 22 de abril de 1500: Pedro Álvares Cabral 
chegou no Brasil.

 Na carta que Pero Vaz de Caminha escreveu  Na carta que Pero Vaz de Caminha escreveu 
ao rei d. Manoel, por exemplo, não há grande 
surpresa com o “achamento” da nova terra.



 2 de Maio de 1500 – Cabral, após ter tomado
posse do Brasil em nome de Portugal, partiuposse do Brasil em nome de Portugal, partiu
para as Índias em direção a Calicute.

 Objetivo: implantar o domínio português na
Índia.



 Um falso dilema, p.167

 Em resumo, o Brasil foi antes achado do que
descoberto, uma vez que os portugueses já
presumiam a existência das terras alcançadas
em 1500.em 1500.



5. Império marítimo, exploração dos 
povos, 167-169

 O império português ligava: Europa, África, 
Ásia e América.

 Estabeleceram conexões mercantis com  Estabeleceram conexões mercantis com 
diferentes povos.

 Criaram um sistema eficaz: FEITORIAS.



 FEITORIAS: localizadas em pontos estratégicos,
eram praças comerciais militarizadas e
comandadas por representantes designados
pelo rei português, com a função de recolher aspelo rei português, com a função de recolher as
mer_x005F_x0002_cadorias trazidas, sobretudo
do interior do continente, e entregá-las aos
coman_x005F_x0002_dantes dos navios.



ÁFRICA
 A primeira feitoria na África atlântica foi fundada em Arguim, 

ao sul do Cabo Branco (1449). Depois, várias outras foram 
criadas, como a importante feitoria do Castelo de São Jorge 
da Mina (1482), localizada no litoral da África ocidental.

 Na expansão pelo litoral africano, os portugueses trocavam  Na expansão pelo litoral africano, os portugueses trocavam 
cavalos, armas de fogo, tecidos de luxo e, mais tarde, tabaco 
e aguardente, por marfim, ouro e, sobretudo, escravos. 
Estes eram levados para o reino e para o arquipélago da 
Madeira, que iniciava sua lavoura canavieira, e, mais tarde, 
para o litoral do Brasil. 



ÁSIA
 Depois da viagem de Vasco da Gama à Índia, em 1498, as especiarias 

torna_x0002_ram-se a prioridade de Portugal no comércio marítimo.

 Os portugueses não chegaram a conquistar a Índia, pois não dispunham de 
recursos humanos e materiais para tanto, mas fundaram fortalezas e feitorias 
em várias rotas e teceram alianças com soberanos locais, aproveitando as 
rivalidades existentes entre principados e reinos da região. Goa foi o grande rivalidades existentes entre principados e reinos da região. Goa foi o grande 
centro da presen_x0002_ça portuguesa na Índia, além de Cochim e Malaca; 
Macau, na China, representou outro ponto estratégico dos portugueses no 
Oriente.

 Do Oriente vinham as tão cobiçadas especiarias que revolucionaram a 
culi_x0002_nária europeia (açafrão, cravo, canela, noz-moscada), além de 
sedas, tapeçarias e outros artigos de luxo.










